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  POR QUE O POVO AMA NOSSA SENHORA APARECIDA?


  Nosso povo gosta de Maria de Nazaré, e aqui no Brasil, desde 1717, lhe dá o nome carinhoso de “Nossa Senhora da Aparecida”, porque ela é Mãe de Deus e nossa mãe. Entre tantos títulos de Nossa Senhora, o de Aparecida é o mais querido e invocado pelo nosso povo. Certamente isso não aconteceu por acaso, mas porque a Mãe de Deus quis ser representada numa pequena, machucada e enegrecida imagem da Imaculada Conceição de Maria.


  Pescada no rio Paraíba, em 1717, por humildes pescadores — gente do povo que amava o trabalho e a religião — começaram a venerá-la, invocando-a em suas necessidades. Foi um amor à primeira vista, pois Filipe Pedroso, ao contemplar a pequenina imagem que segurava nas mãos, sentiu grande confiança diante de seu olhar compassivo e exclamou: “minha nossa senhora aparecida”! Daí por diante, o povo a invoca porque acredita que Ela é a Mãe de Deus, como ensinam os Evangelhos, e que Ela pode e quer nos ajudar pedindo e suplicando por nós a seu divino Filho Jesus Cristo.


  Foi com Maria, e imitando seu exemplo, que nosso povo aprendeu a ter fé e a amar a Jesus Cristo, nosso Salvador; foi com Jesus que ele aprendeu a venerar, invocar e suplicar a Maria, sua Mãe, que é Nossa Mãe. Tendo em vista essa realidade, querida e abençoada por Deus, é que me propus reescrever a História do Santuário de Aparecida, que a Editora Santuário publicou, em 1979, sob o título “A Senhora da Conceição Aparecida”. E tenho três boas razões para isso: faz 350 anos (1646-1996) que o Brasil, juntamente com Portugal, recebeu a Imaculada Conceição como sua Padroeira por resolução de Dom João IV; 250 anos (1745-1995) que nosso povo venera no Santuário de Aparecida a Imaculada Conceição sob o novo título de Aparecida, e 100 anos (1894-1994) da presença apostólica dos missionários redentoristas no Santuário. E temos uma quarta razão: a celebração do tricentenário do nascimento de Santo Afonso Maria de Ligório (1696-1996), o grande missionário popular e divulgador das ‘Glórias de Maria Santíssima’. Ele divulgou, em linguagem popular, a doutrina da Igreja sobre o lugar e a função de Maria no plano de salvação da humanidade.


  Meu objetivo é fazer com que os peregrinos acreditem e confiem sempre mais em Jesus Cristo, nosso único Salvador, e na sua Mãe Santíssima, nossa intercessora e padroeira. Crendo e amando a Jesus Cristo, nosso povo aprende a praticar a justiça e o amor fraterno, que são as condições indispensáveis para que a gente participe do Reino de Deus. E com Maria de Nazaré ao nosso lado, fica bem mais fácil chegar até Jesus Cristo. E essa confiança na Mãe agrada demais a Jesus porque Ele sabe que Maria quer que todos os seus devotos o amem e sigam os ensinamentos de seu Evangelho.


  Nossa Senhora Aparecida, como Mãe de Deus, tem um compromisso histórico com o povo brasileiro. Quer transmitir para todos os seus filhos esta Mensagem: “Busquem, confiem e esperem com jubilosa alegria a salvação em meu filho Jesus Cristo. Peçam, que sua Mãe atende”. Você vai perceber e sentir essa mensagem de jubilosa esperança em cada capítulo desta história de Nossa Senhora Aparecida. Leia com interesse e amor.


  Agradecendo a todos os leitores a acolhida generosa que deram às edições anteriores, desde 1979, espero que também esta tenha a mesma receptividade. Obrigado.


  Aparecida, festa da Padroeira de 1997.


  INTRODUÇÃO


  A devoção a Nossa Senhora da Conceição Aparecida faz parte integrante da religiosidade popular brasileira, sendo seu principal sustentáculo. É a força de suas grandes expressões e manifestações de fé. O Papa Paulo VI afirmava num encontro de reitores dos santuários da Itália, em 1976, que “existe uma profunda relação de correspondência e quase compenetração que tradicionalmente une a Virgem bendita e a piedade popular. Maria ocupa um lugar privilegiado no mistério de Cristo e da Igreja; está sempre presente na alma de nossos fiéis e impregna as profundezas de seu ser, assim como neles desperta externamente todas as expressões e manifestações religiosas”1.


  A Imagem e o Santuário pertencem à sua história e devem ser estudados e avaliados nessa linha para se compreenderem melhor sua importância e seu significado para o Catolicismo brasileiro. O objetivo desta edição ampliada e melhorada é apresentar os elementos históricos e religiosos que formaram e sustentaram a devoção do povo a Nossa Senhora Aparecida, de norte a sul, de leste a oeste de nossa pátria.


  Descobrir a razão do crescimento da devoção a partir de uma pequena imagem da Imaculada Conceição de Maria, quebrada e machucada, pobre e enegrecida é muito importante para o estudo da religiosidade popular. É importante também estudar a situação socioeconômica e sociorreligiosa do tempo da descoberta da imagem e do consequente crescimento da devoção para se conhecer melhor sua influência na formação da alma religiosa de nosso povo. A situação demográfica será abordada nos primeiros capítulos e não ficará alheia ao grande surto de progresso econômico-social do tripé político: São Paulo-Rio-Belo Horizonte, na época da transformação da Capela em Santuário Nacional.


  Mas como fazemos história da devoção e do Santuário temos de estudar, necessariamente e de modo especial, a razão teológica do surto desse fenômeno cultural-religioso de Aparecida. Sua razão lógica e objetiva, que logo salta à vista, é o papel de Maria no mistério da salvação.


  Já em 1748, três anos apenas do início do Santuário e da devoção a Maria sob o novo título de ‘Senhora da Conceição Aparecida’, dois missionários jesuítas constatavam publicamente, durante a Santa Missão, pregada por eles no povoado, a vocação mariana especial do Santuário. Eles notificaram que diante daquela pequenina e pobre Imagem da Senhora da Conceição, símbolo sagrado da presença materna de Maria de Nazaré, a graça de conversão para Cristo foi mais abundante e rica. Era uma força que atraía, que conduzia o povo para os compromissos do Evangelho.


  Mais tarde, em 1833, Pe. Claro Francisco de Vasconcellos e, em 1883, Mons. Miguel Martins reportam-se a essa mesma vocação mariana, ressaltando a abundante graça de conversão como o dom mais precioso que a Mãe de Deus concede àqueles que a invocam.


  A partir de 1894, quando os Missionários Redentoristas assumiram a direção pastoral do Santuário, sua vocação mariana fica ainda mais explícita. Retomando o tema da in-tercessão e do patrocínio de Maria de Nazaré, da missão de 1748, eles passaram a inculcar nos peregrinos grande amor e confiança em Nossa Senhora Aparecida e perceberam que dessa maneira eles os atraía mais facilmente para Cristo e sua Igreja.


  Depois que o fenômeno da devoção atingiu o país inteiro, aonde quer que se vá com a Imagem da Senhora da Conceição Aparecida, o povo manifesta extraordinário interesse e devoção. Não se trata de um entusiasmo ou pietismo momentâneo, antes um sentimento profundo de amor a Jesus e a Maria com benéficos efeitos de conversão. Muitos bispos e padres ficam surpreendidos com a força de Maria de Nazaré, que por meio de sua imagem pequenina atrai o povo e é capaz de ajuntar multidões. Isto aconteceu durante a Peregrinação Nacional da Imagem (1965-1969), realizada em todas as capitais e em quase todas as sedes de bispados ou arcebispados, mesmo em regiões onde existem outros fenômenos de religiosidade popular como: Nossa Senhora de Belém, da Abadia, ou os títulos de Trindade, de São Francisco e outros. É sempre o mesmo fato, a mesma realidade: o povo em massa buscando a Deus pela intercessão de Maria de Nazaré, sua Mãe.


  Depois de algum tempo de repulsa, provocada pelos ventos da renovação da Igreja, após o Concílio Vaticano II, os santuários voltaram a ser valorizados com mais intensidade, como foi valorizado, a partir do pontificado do Papa Paulo VI, o próprio fenômeno da religiosidade popular. Esta foi proposta como um elemento básico sobre o qual seria mais fácil construir a nova evangelização procurada pela Igreja. Com isso o Santuário de Aparecida passou a ser um templo de acolhimento também para os cristãos marginalizados da comunidade, tanto pelo seu afastamento pessoal dela, como pelas condições de sua vida irregular. Sobre esse assunto o Papa João Paulo II foi explícito na homilia proferida a 30 de janeiro de 1979, no Santuário de Zapopan, no México.


  Não há dúvida que com a boa acolhida os peregrinos encontram uma resposta para seus anseios espirituais, paz para seu interior e quase sempre a conversão interior. Cada página desta História é mais um passo na compreensão do mistério do homem que procura o sobrenatural, do cristão que encontra o caminho de sua identificação com Cristo e sua Igreja. E isso porque Maria de Nazaré é o caminho mais fácil para se chegar até Jesus Cristo.


  1Veja verbete ‘Piedade Popular’ in Dicionário de Mariologia, Ed. Paulus, lª ed. 1995, p. 1069.
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  É por todos os modos admirável como uma pequena imagem quebrada da Imaculada Conceição tenha atraído o povo e suscitado em seu coração grande devoção a Maria. Este fato histórico não é explicável por razões humanas, deve ter suas razões divinas, isto é, da Providência de Deus que desejava preservar seu povo no caminho da fé em Jesus Cristo e sua adesão à Igreja, mediante a devoção a Maria. É o que vamos ver nesta primeira parte da História de Nossa Senhora da Conceição Aparecida.
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  Estado da Imagem como foi encontrada em 1717, conservada até 1946/1952
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  Restauração de 1946/1950, com acréscimo da cabeleira lateral e fixação da cabeça ao tronco


  [image: ]


  Restauração 1946/1950; os cabelos até a cintura indicam que o acréscimo lateral foi correto
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  Estado da Imagem depois que a Srta. Chartuni juntou os pedaços maiores após o atentado de 1978
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  A Imagem após a restauração realizada pela Srta. Maria H. Chartuni
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  A PEQUENA IMAGEM DA SENHORA DA CONCEIÇÃO


  Os colonizadores portugueses legaram aos brasileiros especial devoção a Nossa Senhora da Conceição. Desde o descobrimento, levantaram-se numerosos oratórios e ermidas, capelas e igrejas, nas quais se venerava a Imaculada Virgem Maria, a Senhora da Conceição. Sua festa, a 8 de dezembro, era celebrada com toda a solenidade às expensas do governo. Este e outros privilégios especiais, referentes à festa e à feitura de imagens da Imaculada Conceição, foram determinados, em 1646, quando Dom João IV, Rei de Portugal, proclamou Nossa Senhora da Conceição padroeira de Portugal e de seus domínios de além-mar.


  Desde então, o culto à Imaculada Conceição de Maria penetrou por todo o Brasil, criando profundas raízes e imprimindo características próprias à religiosidade de nosso povo. A Imaculada Conceição de Maria foi tema de inspiração para as artes e letras. Imagens artísticas foram executadas pelos melhores artistas portugueses e brasileiros em madeira e terracota; pintores célebres puseram nome e fama às telas da Imaculada Conceição que executaram. O acervo dessas obras é incalculável. Entre elas está a pequenina Imagem de Nossa Senhora da Imaculada Conceição Aparecida, a mais conhecida e venerada pelo nosso povo, embora não seja a mais rica nem a mais artística e valiosa.


  Pequena e singela, a Imagem de Nossa Senhora da Conceição Aparecida mede apenas 36 cm de altura, sem o pedestal, e 2,550 quilos de peso. É de terracota. Como foi comprovado por peritos, era originalmente policromada: tez branca do rosto e das mãos, com manto azul escuro e forro vermelho granada. Estas eram as cores oficiais, conforme determinação de Dom João IV, do ano de 1646, com as quais se deviam ornar as imagens do título da Imaculada Conceição. O Dr. Pedro de Oliveira Ribeiro Neto e os peritos do Museu de Arte Moderna de São Paulo (MASP), Dr. Pietro Maria Bardi, Dr. João Marino e a restauradora, Maria Helena Chartuni, con­cluem, por vestígios encontrados na própria Imagem, que ela era originariamente policromada nas cores oficiais azul e vermelho grená. Concluem ainda que, pelo fato de ficar por muitos anos submersa no lodo das águas, e posteriormente exposta ao lume e à fumaça dos candeeiros, velas e tochas, quando ainda se encontrava em oratório particular dos pescadores e na capelinha do Itaguaçu, a Imagem de Nossa Senhora Aparecida adquiriu a cor que hoje conserva: castanho brilhante. A esse respeito afirma o Dr. Pedro de Oliveira: “Sob a pátina morena da imagem, como verniz criado pelo uso e pelo tempo, fica escondido o barro paulista”1.


  O manto e a coroa foram colocados quando o culto à imagem se tornou público, não só para disfarçar a quebra do pescoço, mas também como um gesto de carinho e amor dos devotos. O pedestal de prata foi mandado colocar pelo pároco de Guaratinguetá, Cônego Benedito Teixeira da Silva Pinto, em 18752. Manto e coroa da Imagem já constam de um inventário da Capela do ano de 1750, conservado no Arquivo da Cúria Metropolitana de Aparecida.


  Despida das cores originais, enegrecida e quebrada, a Imagem de Aparecida se tornou objeto da devoção carinhosa de nosso povo, que, em grande escala, sobretudo a partir daquela época, se fundia no amálgama das culturas e das raças branca, negra e indígena, formando sua própria identidade étnica e religiosa.


  A Imagem de Aparecida faz parte do rico acervo da escultura cerâmica religiosa do Brasil. Entre os diversos períodos de arte religiosa brasileira, o seiscentista ficou célebre pela diversidade e riqueza de seu acervo. Diversos estudiosos das imagens desse período, e que estudaram a Imagem de Nossa Senhora Aparecida, concluíram que ela pertence a esse período seiscentista. Entre eles, citamos o Dr. Pedro de Oliveira Ribeiro Neto, os monges beneditinos Dom Clemente Maria da Silva Nigra e Dom Paulo Lachenmayer e, finalmente, os peritos de imagens e telas Dr. Pietro Maria Bardi, Maria Helena Chartuni e o Dr. João Marino. Conhecendo, pois, o período ar-tístico a que pertenceu a Imagem, será mais fácil identificá-la.


  1.1. Esculpida por um piedoso monge beneditino


  A primeira informação escrita sobre a matéria de que foi feita a Imagem se encontra no Inventário da Capela, realizado a 5 de janeiro de 1750. Na relação das imagens existentes na Capela (Santuário) daquele ano, encontramos esta referência a respeito da Imagem: “Uma imagem de Nossa Senhora da Conceição Aparecida que tem de comprimento perto de dois palmos, a mesma dos milagres que apareceu no rio Paraíba, que é de barro”3.


  Igualmente as Ânuas dos Padres Jesuítas, enviadas a Roma a 15 de janeiro de 1750, que relatam o achado da Imagem, também nos dão conta desse pormenor. Elas dizem expressamente: “Aquela imagem foi moldada em barro, de cor azul escuro; é afamada por causa dos muitos milagres realizados”4.


  Além dessas informações, não tínhamos outras, pois a Imagem nunca tinha sido objeto de estudo. Diversamente aconteceu com outras imagens do mesmo material e da mesma época. Essas, tanto as de procedência europeia como as na­cionais, estudadas por colecionadores peritos, foram iden­tificadas. A maioria delas tem seu estilo, material, procedência e autoria bem definidos.


  O primeiro a estudar a Imagem de Nossa Senhora Aparecida sob este aspecto foi o Dr. Pedro de Oliveira Neto. Conhecedor da imaginária brasileira do período seiscentista, ele teve a oportunidade de estudá-la e apresentar o resultado em sua conferência, proferida a 13 de abril do Ano Jubilar de 1967, em Aparecida. Ele afirmava:


  “A imagem encontrada pelos pescadores junto ao Porto do Itaguaçu, e que hoje se venera na Basílica Nacional, é de barro cinza claro, como constatei, barro que se vê claramente em recente esfoladura no cabelo”5. O barro paulista depois de cozido se torna cinza claro, às vezes rosado. É diferente do barro utilizado na Bahia e outras regiões; o da imagem é da região de São Paulo.


  À mesma conclusão chegaram os acima citados artistas do MASP, e com mais possibilidade de acerto, pois puderam estudar o material por ocasião da restauração da Imagem, em 1978. Eles afirmam no relatório do trabalho de restauro, apresentado ao Sr. Arcebispo de Aparecida naquele ano: “Constatamos pelos fragmentos da Imagem em terracota, que ela é da primeira metade do século XVII de artista seguramente paulista, tanto pela cor como pela qualidade do barro empregado e, também, pela própria feitura da escultura”6.


  Assim, pelo estudo sério destes, e dos supracitados peritos, se chegou a algumas conclusões, que são também pistas que nos podem levar a identificar o autor da nossa imagem, tais como: qualidade e procedência do barro, período seiscentista de sua feitura, estilo do autor e região onde foi moldada. A respeito da feitura da imagem, o Dr. Pedro afirma ser obra de um discípulo do célebre santeiro baiano Frei Agostinho da Piedade: “A Imagem de Nossa Senhora Aparecida é paulista, de arte erudita, feita provavelmente na primeira metade de 1600, por discípulo, mas não pelo próprio mestre, do beneditino Frei Agostinho da Piedade”.


  Como a imagem não traz o nome do escultor nem a data, o jeito foi apelar para o estilo da mesma. Os estudiosos são unânimes em afirmar que, pelas suas características de estilo, a imagem é obra de Frei Agostinho de Jesus, discípulo do mestre santeiro e monge beneditino, Frei Agostinho da Piedade. Provavelmente foi esculpida pelo ano de 1650, no mosteiro beneditino de Santana de Parnaíba, SP.


  Frei Agostinho da Piedade nasceu em Portugal, professou e viveu na Bahia. Não consta que tenha saído da Bahia. Suas imagens de terracota acham-se atualmente conservadas nos Estados da Bahia, Pernambuco, Rio de Janeiro e São Paulo. Fez escola e discípulos, entre os quais sobressaiu seu irmão de hábito Frei Agostinho de Jesus. Este nasceu na cidade do Rio de Janeiro, provavelmente por volta de 1600. Professou na Bahia, onde conviveu com seu mestre no mosteiro de São Salvador por algum tempo. Ordenou-se de sacerdote na Europa; voltando para Salvador em 1634, residiu depois em outros mosteiros, como no de Santana de Parnaíba, SP, e veio a falecer no Rio de Janeiro, a 11 de agosto de 1661. A seu respeito, escreveu seu conterrâneo Frei Paulo da Conceição Ferreira, em o necrológio do Mosteiro beneditino do Rio de Janeiro: “Para se ordenar de sacerdote foi ao Reino, e voltando a este mosteiro se ocupava na pintura, e em fazer imagens de barro para o que tinha especial graça e direção”7.


  Ao contrário de Frei Agostinho da Piedade, que gravava nome e data em suas imagens, Frei Agostinho de Jesus não identificava as suas. Costumava, porém, imprimir nelas traços característicos que as distinguiam das de seu mestre. Estes traços característicos, conforme análise do Dr. Pedro, que estudou suas esculturas, em terras de São Paulo, são: a forma sorridente dos lábios, descobrindo os dentes da frente; a forma do rosto, com o queixo encastoado, no meio do qual há uma covinha; o penteado longo e solto, pendente nos lados e nas costas; as flores em relevo nos cabelos da testa; o diadema na testa, com um broche com três pérolas pendentes e o porte empinado da imagem8. Diz ainda o Dr. Pedro: “Notamos na imagem da Senhora Aparecida a perfeição das mãos postas, pequeninas e afiladas como as de uma menina, e as mangas simples e justas, de muito requinte, terminando no punho esquerdo dobrado à maneira dos mestres seiscentistas do barro paulista”. E conclui que o autor da Imagem é, com toda a probabilidade, o mencionado monge beneditino Frei Agostinho de Jesus. Este, como sabemos, residiu no antigo mosteiro beneditino de Santana de Parnaíba, cidade situada hoje na Grande São Paulo, onde foram encontradas diversas obras suas9.


  Conforme costume da época, não havia família que não possuísse em seu oratório doméstico uma imagem da Senhora da Conceição. As que migravam da região de São Paulo e de Santana de Parnaíba, em fins do século dezesseis e início do dezessete, para o Vale do Paraíba, disputavam as imagens moldadas por Frei Agostinho de Jesus, levando-as consigo. É o caso do Sr. José Corrêa Leite10, fundador da Capela de Nossa Senhora do Rosário, em 1712, no Teteqüera, e dos capitães Fernando Bicudo de Brito e Gaspar Corrêa Leite, que vieram residir na região do Itaguaçu.


  “Todas estas imagens, diz ainda o Dr. Pedro, encontradas em lugares tão diferentes, puderam ter sido transportadas, e naturalmente o foram, por seus devotos de outros lugares onde foram feitas, e esse é o caso da Imagem de Nossa Senhora Aparecida, encontrada há duzentos e cinqüenta anos.”


  Mais recentemente, chegou à mesma conclusão o irmão leigo beneditino, do mosteiro de São Salvador da Bahia, Dom Paulo Lachenmayer. Sua opinião foi posteriormente endossada pelo seu confrade Dom Clemente da Silva Nigra, que nas suas pesquisas havia identificado as obras de Frei Agostinho da Piedade e de Frei Agostinho de Jesus11. Dom Paulo comunicava a Dom Antônio F. de Macedo, Arcebispo Coadjutor emérito de Aparecida, em 1979, escrevendo: “Ao ver uma cópia da Imagem de Nossa Senhora Aparecida, fiquei como que hipnotizado; senti que estava diante de uma obra de Frei Agostinho de Jesus, tal a evidência de seus traços e estilo. Há dezenove anos — desde 1960 — guardei para mim esta descoberta, que agora achei oportuno revelar”12.


  A nossa imagem moldada por um monge patrício no interior do Estado de São Paulo, na cidade de Santana de Parnaíba, com feições próprias, parece-me de expressão legítima da raça branca, não indígena nem negra. É original; não parece cópia de nenhuma outra13. Enegrecida pelo tempo, tornou-se símbolo de nosso povo.


  1 Ribeiro Neto, Pedro de Oliveira — Conferência “A Imagem de Nossa Senhora Aparecida” in Jubileu de Ouro & Rosa de Ouro, Aparecida, 1970, Ed. Santuário, p. 173.


  2 A parte em que se apoia a Imagem traz a seguinte inscrição: Thesoureiro: FMM — Vigº: BTSP — 6 de março de 1875. Era tesoureiro na época o Sr. Francisco Marcondes de Moura, e o Cônego Benedito Teixeira da Silva Pinto exercia o cargo de pároco de Guaratinguetá.


  3 Arquivo da Cúria Metropolitana de Aparecida (ACMA) — Livro da Instituição da Capela de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, 1750. p. 19; Cópia feita em 1895, fl. 25.


  4 Archivum Romanum Societatis Jesu (ARSJ) — Bras. 10/II, 429-430 — Annuae Litterae Provinciae Brasilicae anni 1748 et 1749 (Ânuas dos Padres Je­suítas da Província Brasileira, anos de 1748 e 1749, Arquivo Geral da Companhia de Jesus) e Fotocópia autenticada in APR. As Ânuas vertem para a língua latina a crônica da Missão pregada no povoado de Aparecida, em 1748, por dois missionários jesuítas. É interessante o trocadilho que o cronista fez na língua latina: Ex argilla caerulei coloris (cor escura) confecta est imago illa, multis patratis miraculis clara (clara= célebre), que podemos traduzir: A imagem foi moldada em argila, é de cor escura (azul escuro), mas célebre pelos muitos milagres operados.


  5 Ribeiro Neto, Pedro de Oliveira — op. cit.


  6 ACMA — Relatório do Trabalho de Restauração da Imagem de Nossa Senhora Aparecida no Museu de Arte Moderna de São Paulo, em 1978.


  7 Nigra, Dom Clemente da Silva — Os dois escultores Frei Agostinho da Piedade e Frei Agostinho de Jesus e o arquiteto Frei Macário de São João, Universidade Federal da Bahia, 1971. “Frei Agostinho de Jesus trabalhou na Bahia com Frei Agostinho da Piedade; esteve depois no Rio de Janeiro e, finalmente, em São Paulo, onde se encontra o maior número de suas obras.”


  8 Ribeiro Neto, Pedro de Oliveira — op. cit.


  9 Ver acervo das imagens de Frei Agostinho de Jesus no Museu de Arte Sacra, na Av. Tiradentes, São Paulo.


  10 Foi do porto da fazenda de José Corrêa Leite que os pescadores saíram a pescar, em 1717.


  11 Ver na obra de Dom Clemente, acima citada, as fotos das diversas imagens dos dois monges beneditinos, Frei Agostinho da Piedade e Frei Agostinho de Jesus.


  12 ACMA — Carta de Dom Paulo Lachenmayer a Dom Antônio F. de Macedo. Fotocópia da mesma in Coletânea de Documentos e Crônicas da Capela de N. Senhora Aparecida, 1782 -1981, II vol., Aparecida, 1981, p. 74.


  13 A Imagem de N. Sra. da Conceição Aparecida não tem nenhuma semelhança com a de Guadalupe como afirmou o Sr. Paulo Seabra no opúsculo “O auto-retrato de Nossa Senhora”, Editora Santuário, 1955, no Arquivo da Cúria Metropolitana de São Paulo (ACMA).
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  GUARATINGUETÁ, A VILA ENTRE AS MINAS E O MAR


  O Vale do Paraíba era habitado primitivamente pelos índios Tapuias, Tupis, Guaranis, Maromomis, Puris e outras tribos. Ao pé da colina de Aparecida, os índios tinham um centro de sua cultura, onde prestavam culto aos deuses e aos mortos1. No alto da colina e nas águas do rio Paraíba eles encontravam o sentido da vida pelo contato com as divindades. Suas trilhas para o litoral e para o interior foram seguidas pelos primeiros desbravadores que, vindos de São Paulo, penetravam o sertão em busca das riquezas da Sabarabuçu2, em Minas Gerais.


  Nas últimas décadas do século dezesseis, deram-se na região as primeiras entradas para o reconhecimento da terra; no Vale do Paraíba, as trilhas dos índios e o rio foram bons caminhos para os sertanistas pioneiros. Seguiram-se, depois, as primeiras concessões de sesmarias, concedidas pela Casa de Vimeiro da Capitania de Nossa Senhora da Imaculada Conceição de Itanhaém. Consta que a primeira foi concedida, em 1628, a Jaques Félix, na região do rio Una, para onde se transferiu com toda a sua família. Jaques fundou, em 1636, o povoado de São Francisco das Chagas de Taubaté. Seguiram-se os povoados de Guaratinguetá, Pindamonhangaba e Jacareí. Povoa-se, então, a região; a terra é ocupada e lavrada.


  No Vale do Paraíba, durante a corrida do ouro — 1685 a 1710 — as riquezas circulam, formam-se as elites, títulos nobiliárquicos são distribuídos. Há reflexos na vida social e religiosa nas vilas nascentes. O fausto e esplendor atingem o culto; formam-se as irmandades que promovem as festas populares da Senhora da Conceição, do Bom Sucesso, da Piedade, do Carmo, do Rosário, de São Francisco das Chagas, de São Gonçalo e de São Benedito. Os ricos filiam-se às irmandades do Santíssimo Sacramento, os remediados nas Ordens Terceiras de São Francisco e do Carmo, os pobres e escravos nas irmandades de Nossa Senhora do Rosário e de São Benedito. Há grande procura de imagens para os oratórios domésticos, capelas e igrejas de sítios, fazendas e bairros. Muitas procediam de Santana de Parnaíba, do santeiro beneditino Frei Agostinho de Jesus.


  A Vila de Taubaté desempenhou papel importante no povoamento e desenvolvimento do Vale; foi seu principal ponto de irradiação, tornando-se importante politicamente, superando em riqueza e número de habitantes a própria Vila de São Paulo. Gente de Taubaté e de Pindamonhangaba descobriu o ouro em Minas Gerais, fundou povoados e conquistou suas terras3.


  A Vila de Guaratinguetá, como todas as vilas do Vale do Paraíba, foi fruto do trabalho de penetração e conquista do solo. Situada no caminho entre as Minas e o Mar, foi muito beneficiada pela descoberta do ouro, a partir de 1685. Guaratinguetá era a passagem obrigatória das caravanas de migrantes e das tropas que transportavam ouro e mercadorias da região de Ouro Preto, em Minas Gerais, para o porto de Parati, RJ. Conforme alguns historiadores, a região foi ocupada a partir de 1640.


  Não se conhece a Provisão que criou a paróquia. É certo que foi instituída numa região recém-povoada que ainda não pertencia a nenhuma outra paróquia, conforme notícia escrita no segundo semestre de 1757, pelo então vigário da Vila de Guaratinguetá, Padre Dr. João de Morais e Aguiar. Escrevendo cem anos depois, ele coloca o ano de 1630 como o ano aproximado da fundação da Vila: “Teve seu princípio esta freguesia pouco mais ou menos em 1630, sem ser desmembrada de outra freguesia, sendo a primeira igreja de palha e parede de mão no lugar que hoje é o adro”4.


  O primitivo povoado nasceu ao redor de uma capelinha coberta de palha, dedicada a Santo Antônio com o nome de ‘Povoação Nova do Paraíba’, sendo seus fundadores Domingos Luís Leme, João do Prado Martins e Antônio Bicudo5.


  O povoado foi elevado à categoria de vila, a 13 de junho de 1651, com todas as instituições da vida civil e religiosa, sob o título de Vila de Santo Antônio de Guaratinguetá. A 4 de março de 1652, a vila já era mencionada em documentos públicos. Naquela data tinha sido concedida uma sesmaria a Antônio Afonso, o velho, e a seus filhos pelo governador da Capitania, Capitão-mor Dionísio da Costa, em nome do donatário Dom Diogo de Faro. O mais antigo documento que menciona a igreja matriz é o testamento de Francisca Cardoso, mulher do Capitão Manoel da Costa Cabral, fundador do povoado do Bom Jesus de Tremembé. Em seu testamento feito naquela cidade, a 21 de outubro de 1654, Francisca Cardoso pedia que seu corpo fosse sepultado na matriz da Vila de Santo Antônio de Guaratinguetá, onde já estava sepultada sua filha Ana Cabral, mulher do capitão Domingos Luís Leme6.


  Provavelmente, o primeiro pároco foi o Pe. Pedro Gonçalves Ribeiro do Valle, que, depois de 6 anos da criação da paróquia, a 21 de maio de 1657, declarava no inventário de Luiz Alvares Corrêa ter recebido a espórtula para a celebração de duas missas por sua alma. O mesmo documento menciona outro sacerdote de nome Anacleto Lobo de Oliveira e o adro da igreja7. Trinta anos mais tarde, em 1687, um livro de Registo de Provisões da Diocese do Rio de Janeiro nos fornece dados importantes sobre a igreja paroquial da Vila e de sua vida religiosa. “Esta igreja, diz o documento, tem uma igreja paroquial de Santo Antônio, com duas irmandades, a saber: das Almas, e outra de Santo Antônio. Ao presente, serve de pároco o Pe. João da Costa. Tem em seu distrito 61 fogos com 250 pessoas de comunhão8.”


  Nas últimas décadas do século dezessete e primeira do século dezoito, a Vila de Guaratinguetá obteve maior desenvolvimento e riqueza graças à corrida do ouro, que fez dela um entreposto de mercadorias e de escravos. O referido Livro do Tombo registra para o ano de 1757 uma população de cerca de 3 mil habitantes.


  2.1. “E passando por esta Vila o Conde de Assumar...”


  O sonho do ouro foi breve; e acabado este, a Vila passou por um longo período de recessão, até meados do século dezoito, quando se implantou na região do Vale o ciclo da cana com seus engenhos e escravos. Entrementes, desenvolveu-se a policultura de natureza alimentar: milho, mandioca, arroz, feijão e criação de animais domésticos. Parte das grandes sesmarias desaparece, dando lugar a pequenas e médias propriedades. Os habitantes provêm sua subsistência com o trabalho da lavoura e utilizam as sobras para o comércio de beira de estrada, movimentado pelas caravanas e tropas que demandavam a região de Minas Gerais e do Litoral Norte, e os portos de Ubatuba e Parati, do mesmo litoral.


  A maior procura do solo para as lavouras trouxe novo conceito de divisão da terra: médias e pequenas propriedades começaram a ser mencionadas nos documentos fundiários. Somavam-se mais proprietários, aumentando a população ribeirinha nas paragens denominadas Itaguaçu, Teteqüera, Ponte Alta, Ribeirão do Sá, Pitas e Aroeiras. Às margens do rio, muitas famílias pobres viviam da pesca.


  Pelo ano de 1717, a situação política em São Paulo era de relativa calma; o que não se pode afirmar da região mineradora de Minas Gerais, que, desde 1710, estava unida à Capitania de São Paulo e governada pelo mesmo governador. Em Minas, na região do Rio das Mortes, três levantes já tinham acontecido, e a situação era tensa. Por essa razão, o governador da Capitania de São Paulo residia em Ribeirão do Carmo (hoje Mariana) e governava de Vila Rica (hoje Ouro Preto), região dos conflitos por causa do ouro. Antes de findar o quatriênio de Dom Braz Baltazar da Silveira, foi nomeado em seu lugar, a 22 de dezembro de 1716, Dom Pedro de Almeida e Portugal, que ficou conhecido como Conde de Assumar e governou as Capitanias de São Paulo e de Minas Gerais até 4 de setembro de 1721.


  Conforme consta do “Diário da Jornada”9, o Conde de Assumar chegou ao Rio de Janeiro em junho de 1717, e, no dia 24 do mesmo mês, partiu pelo mar, via Santos, até São Paulo, onde chegou a 31 de agosto. Tomou posse do governo das duas Capitanias, a 4 de setembro daquele ano, na igreja do Carmo. Na posse, a patente de nomeação foi lida por Domingos da Silva, secretário do governador demissionário, Dom Braz Baltazar. O povo de Vila Rica havia pedido a Dom Baltazar que não se retirasse de Minas antes da chegada do Conde de Assumar, seu sucessor.


  O Conde de Assumar iniciou sua viagem histórica de São Paulo até Minas, a 27 de setembro de 1717, e, depois de percorrer os caminhos do Vale, chegou a Pindamonhangaba no dia 13 de outubro. Prosseguiu viagem no dia 16, fazendo demora no sítio de Antônio Cabral, a meio caminho de Guaratinguetá, onde pernoitou. E, finalmente, a 17 de outubro, um domingo, depois de assistir à missa pela manhã no mesmo sítio, seguiu viagem chegando à Vila de Guaratinguetá pelo meio-dia. À sua chegada houve recepção festiva. No dia seguinte, proveu ofícios e alguns postos de governança, confirmando a patente de outros. Na ocasião, governava a Vila o Capitão-mor Domingos Antunes Fialho.


  Nas Vilas por onde passou durante seu trajeto, organizou os quadros da vida administrativa com muito rigor, sendo severo com funcionários faltosos. Em Guaratinguetá, mandou prender e castigar rebeldes e criminosos. O ambiente de instabilidade social refletia as lutas e rivalidades da região mineradora, tornara-se reduto de criminosos e marginais. O cronista da Jornada retrata a realidade com palavras nada lisonjeiras ao povo da Vila de Guaratinguetá: “Os naturais são tão violentos e assassinos, que raro é o que não tenha feito morte, alguns sete e oito, e no ano de 1716, se mataram 17 pessoas”.


  O Conde permaneceu na Vila até o dia 30 de outubro, enquanto aguardava a chegada de sua bagagem, que seu ajudante, Pais Veloso, fora buscar no porto de Parati. A crônica da Jornada não cita nomes das autoridades civis e religiosas de Guaratinguetá. Estranhamos que o padre jesuíta que o acompanhava, como capelão e cronista, tão minucioso em relatar outros fatos e ocorrências desde o Rio de Janeiro, nada tenha escrito sobre o pároco e a paróquia. Não fez também menção da pesca da Imagem, que a tradição e o documento escrito de 1757 afirmam ter acontecido na ocasião. Sua visita, porém, ficou na história. Para alimentação do Conde e de sua comitiva, composta de brancos, índios e negros, chefiados estes por Pais Veloso e aqueles por João Ferreira, o Senado da Câmara havia convocado os pescadores para que apanhassem boa quantidade de peixes. Numa dessas pescarias a imagenzinha da Senhora da Conceição foi pescada prodigiosamente no rio Paraíba.


  2.2. Eram três os pescadores


  A pesca não está cercada de mistério; misterioso, sim, foi o plano de Deus a respeito daquela pequenina imagem pescada por aqueles pescadores. Eram três os pescadores que “saíram a pescar para o Conde de Assumar” e sua comitiva. Eram homens simples e dedicados ao trabalho e, como tudo indica, religiosos. Os personagens: Domingos Martins Garcia, João Alves e Filipe Pedroso são reais, e não imaginários, como acontece nas lendas. Tinham sido convocados para apanhar boa quantidade de peixes para serem servidos nas refeições do Governador e sua comitiva.


  Seus nomes, e os de outras pessoas envolvidas nos primeiros acontecimentos, aparecem nos livros de batizados e casamentos da paróquia. O Pe. Félix Sanches batizou, a 30 de julho de 1720, o menino João, filho de Atanásio Pedroso e de sua mulher Rosa Maria10. E o Pe. José Alves Vilella anotou, a 2 de maio de 1745, o termo de batismo de outro neto de Filipe Pedroso: “Aos dois dias do mês de maio de mil setecentos e quarenta e cinco batizei e pus os santos óleos a José, filho de Atanásio Pedroso e de sua mulher Maria Siqueira, neto paterno de Filipe Pedroso e de sua mulher Verônica da Silva, já falecidos etc.”11. João Alves aparece como testemunha de casamento. Entre os recenseados do Bairro do Itaguaçu nas Companhias de Ordenanças, em 1765, encontramos o nome de Domingos Martins Garcia. Outros nomes intimamente ligados aos primeiros fatos relacionados com a devoção da Imagem, como Silvana da Rocha, Atanásio Pedroso e Lourenço de Sá são mencionados em outros documentos da época. Todos eles viviam na região do encontro da Imagem, e com suas famílias, foram os primeiros a lhe prestar culto.


  Quanto à data exata do achado da Imagem, não há possibilidade de determiná-la, nem mesmo recorrendo à lei de abstinência de carne válida naquele tempo, pois no período aconteceram cinco dias de abstinência. Fica como certo apenas o período de 17 a 30 de outubro de 1717, período esse no qual o Conde de Assumar permaneceu em Guaratinguetá.


  1 Igaçabas e vasos foram encontrados pela historiadora profª Conceição Borges Ribeiro de Camargo.


  2 Para os índios a montanha de Sabarabuçu indicava a direção do local onde se encontrava o ouro, na região de Ouro Preto.


  3 Padre Sebastião Faria, de Pindamonhangaba, SP, foi um dos descobridores do ouro e da fundação de Ouro Preto.


  4 ACMA — I Livro do Tombo da paróquia de Guaratinguetá — op. cit., fl. 91.


  5 Dados fornecidos pelo historiador Dr. Helvécio Vasconcelos Castro Coelho.


  6 Idem


  7 Inventário de Luiz Álvares Corrêa — Departamento do Arquivo do Estado de São Paulo — Inventários e Testamentos, vol. 43, ano de 1657.


  8 Arquivo da Cúria Metropolitana do Rio de Janeiro, Livro de Registro de Provisões da Cúria do Bispado do Rio de Janeiro, ano 1628 a 1732, fl. 9.


  9 Diário da Jornada, que fez o Exmo. Senhor Dom Pedro desde o Rio de Janeiro até a cidade de São Paulo, e desta até as Minas, no ano de 1717 in Arquivo Histórico Colonial de Lisboa, publicado na Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, ano de 1939, nº 3, p. 295 a 316. Cópia in ACMA.


  10 ACMA — I Livro de Batizados da Paróquia de Santo Antônio de Guaratinguetá, fl. 3v.


  11 ACMA — II Livro de Batizados da mesma paróquia, fl. 52v.
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  SOB AS ÁGUAS DO RIO PARAÍBA


  O rio Paraíba do Sul serpeia pelo Vale e lhe dá o nome. Os índios chamavam-no “Para’iwa” que, na língua tupi, significa rio imprestável1. Formado pelo rio Paraitinga, que tem sua nascente na Serra da Bocaina, e pelo rio Paraibuna, que se origina nos altos da Serra do Mar, encaminha-se na direção da cidade de São Paulo com o nome de Paraíba. É irmão gêmeo do lendário rio Tietê, que também nasce na Serra do Mar, não muito distante do rio Paraibuna. Separaram-se, entretanto, em direção oposta, depois que suas águas se tornam mais volumosas, um retornando para o litoral fluminense, formando o Vale do Paraíba, e o outro, passando pela capital de São Paulo, atravessa todo o Estado e vai desaguar no rio Paraná, formando o fértil e rico Vale do Tietê.


  Ambos foram caminho para os bandeirantes e desbravadores paulistas que, a partir de 1600, começaram penetrar no interior do país para conquistar o solo e caçar escravos indígenas, buscar ouro e pedras preciosas. Entretanto, ambos estão unidos à história de duas imagens que despertaram grande interesse na religiosidade do povo; o rio Tietê carregando em suas ondas uma imagem do Senhor Bom Jesus, que, dizem, foi lançada no rio por paulistas desumanos que destruíram um aldeamento indígena, na região da atual cidade de Barueri, e que, levada pelas águas, encostou nas margens do rio Tietê, na paragem de Pirapora2; e o rio Paraíba que escondeu sob suas águas a imagem da Senhora da Conceição Aparecida. Lá em Pirapora, os devotos recolheram aquela imagem e lhe construíram um Santuário; aqui, em 1717, pescadores tiraram peixes para alimentar autoridades que passavam por Guaratinguetá e uma imagem que iria alimentar e sustentar a fé e a confiança de um povo. Ambos são decantados em prosa e verso; ambos estão na alma religiosa do nosso povo.


  O rio Paraíba favoreceu o povoamento do Vale e da região dos portos de Itaguaçu e de José Corrêa Leite, que foram palco do encontro da imagem e do início do culto. O povoamento da região aconteceu com as sesmarias concedidas com datas anteriores e posteriores a 1650. Temos conheci-mento das paragens ou topônimos principais da região entre Guaratinguetá e Pinda: Itaguaçu, Teteqüera, onde se localizava a fazenda de José Corrêa Leite, Rio Abaixo, Boa Vista, Potim, Ponte Alta, Rio Acima, Itaguaçutiba, Ubaituba, Coroputuba, Água Preta, Pitas, Aroeiras e Barranco Alto. Nessas regiões viviam famílias importantes, e de nomes consagrados, procedentes ou que tinham ligação de parentesco com famílias de São Paulo, Santana de Parnaíba, Santo Amaro e até de Meia Ponte, em Goiás. O Capitão Antônio Amaro Lobo de Oliveira possuía grande sorte de terras perto do Itaguaçu, desde 17073.


  O Capitão José Corrêa Leite adquiriu no Teteqüera, por escritura pública de 25 de julho de 1712, do Capitão Faustino Pereira da Silva e de sua mulher Maria da Silva, uma grande fazenda. Nessas terras, o casal Corrêa Leite construiu a Capela de Nossa Senhora do Rosário, que tinha capelão próprio4. O Inventário Geral, realizado, em 1805, pelo Ministro Provedor Joaquim Procópio Picão Salgado, traz a descrição da propriedade, das alfaias e dos bens da Capela de Nossa Senhora do Rosário. Possuía cemitério, onde eram sepultados os escravos que, na data daquele inventário, somavam 1105.


  O documento da narrativa do encontro da Imagem fala de dois ancoradouros ou portos que existiam nas margens do rio Paraíba: Itaguaçu e José Corrêa Leite. O documento da pesca milagrosa, referindo-se à existência dos dois, diz: “E princi­piando a lançar suas redes no porto de José Corrêa Leite, continuaram até o porto do Itaguaçu...”6.


  Porto de Itaguaçu — Estava situado, como hoje, à margem direita do rio, a pouca distância da estrada que ligava São Paulo à região mineradora de Ouro Preto. Desde o início, este porto esteve ligado à devoção da Imagem, porque ali, numa primitiva capelinha, nasceu o culto popular dedicado à Senhora da Conceição Aparecida.


  Sempre se conservou a memória do local do porto de Itaguaçu, sendo sempre visitado pelos peregrinos. Existia no Itaguaçu uma capelinha do tipo “Santa Cruz”, que, com certeza, indicava o lugar onde fora construído o primeiro oratório em louvor de Nossa Senhora Aparecida. Em 1912, a capelinha foi dedicada a São Geraldo, passando a dar nome ao bairro, que antes se chamava Bairro das Pedras ou do Itaguaçu.


  A atual Capela de São Geraldo e um marco colocado à beira do rio foram construídos pelo Pe. José Francisco Wand, Reitor do Santuário e Vigário da paróquia, e inaugurados a 6 de abril de 1926. Junto do marco, que consta de uma cruz de pedra, foi colocada, em 1967, a cena que representa a pesca prodigiosa, obra moldada em cimento pelo artista aparecidense Francisco Ferreira, mais conhecido por “Chico Santeiro”. Neste ano foi construído no local um parque muito bem arranjado7.


  — Mas como a pequenina imagem da Senhora da Conceição veio parar no porto de Itaguaçu?


  No local, a barranca do rio Paraíba estava bem próxima da estrada ou caminho dos migrantes que viajavam para o Vale e para as Minas Gerais. O mais provável, e quase certo pelos estudos do Dr. Pedro de Oliveira Neto, é que uma das famílias de migrantes, quebrando-se a imagem de seu oratório doméstico, a tenha lançado no rio8. Ele rejeita a hipótese de que a imagem tenha rodado nas águas de grandes distâncias, como afirma uma lenda de Jacareí9. Para ele, a imagem de barro, por ser pesada e não flutuar, não teria sido transportada pelas águas por tão longas distâncias, ainda mais juntamente com a cabeça decepada.


  Porto de José Corrêa Leite — Estava situado à margem esquerda, 6 quilômetros acima do Itaguaçu. Sua localização, porém, não pode ser indicada hoje, pois o rio foi retificado. Existia ali uma capela dedicada a Nossa Senhora do Rosário10, fundada pelo piedoso casal José Corrêa Leite e sua esposa Isabel Cardoso. No texto da escritura, lavrada no ano de 1712, encontramos este detalhe descritivo da propriedade que confirma a existência de um porto, chamado, pela narrativa do achado da Imagem, porto de José Corrêa Leite: “E por este modo ficou a venda do dito sítio, no termo da Vila de Guaratinguetá, paragem chamada Teteqüera, a saber, um sítio com umas casas de taipa de mão, cobertas de palha com mil braças de terras de testada e três canoas: uma grande de peroba e outra meã do mesmo e uma pequena de pescar de cedro”11.


  O local é conhecido hoje como Bairro dos Correias, cuja padroeira é N. Senhora do Rosário. A atual capela — Capela dos Correias — foi construída em 1933 e ainda possui uma rica imagem de Nossa Senhora do Rosário daquele tempo, esculpida em madeira.


  1 Verbete Paraíba in Aurélio Buarque de Holanda, Dicionário da Língua Portuguesa.


  2 José de Almeida Naves possuia um sítio na paragem de Pirapora, onde erigiu, em 1725, uma capela em louvor do Senhor Bom Jesus que foi benzida em 1730, quando se fez, a 6 de agosto, a primeira festa em seu louvor. Cf. opúsculo ‘Senhor Bom Jesus de Pirapora’, p. 8-12, ed. Santuário.


  3 Dados fornecidos pelo pesquisador e genealogista Dr. Helvécio Vasconcelos Castro Coelho, de Guaratinguetá, e publicados no jornal ‘Santuário de Aparecida’ pela profª Conceição Borges Ribeiro de Camargo, em 1962.


  4 Departamento do Arquivo do Estado de São Paulo, Inventário do Capitão José Corrêa Leite, Cx. 16, doc. 12807. No seu testamento de 20 de novembro de 1743, o Capitão José, viúvo e sem filhos, deixou a fazenda vinculada à Capela e assim se expressou: “A Capela de Nossa Senhora do Rosário deve existir enquanto o mundo for mundo”.

  D. Isabel Leite de Barros, sobrinha de José Corrêa Leite, nascida no bairro, foi nela batizada a 11 de julho de 1717, casando-se, a 8 de fevereiro de 1733, na mesma capela com o Capitão Antônio Galvão de França, de cujo consórcio nasceu Frei Antônio de Sant’Ana Galvão.


  5 ACMA — Livro da Instituição da Capela de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, Auto do inventário de 1805, fls. 22 a 39. Cópia, fls. 27 a 40.


  6 ACMA — I Livro do Tombo da Paróquia de Santo Antônio de Gua­ratinguetá, p. 99.


  7 No dia 11 de outubro do ano de 1997, foi inaugurada a nova remodelação do Porto com nova capela, o monumento, e outras benfeitorias no terreno junto do rio.


  8 Todos sabem do antigo costume do nosso povo de jogar no rio, no poço ou enterrar uma imagem quebrada para não ser profanada. O Dr. Pedro acha que esta é a suposição mais razoável.


  9 Cf. Capítulo 13.


  10 Nesta capela casaram-se os pais e nela foi batizado seu filho Frei Antonio de Sant’Ana Galvão, beatificado em 1998 e canonizado em 2007.


  11 Autos de demarcação das terras do vínculo da Capela de Nossa Senhora do Rosário do Teteqüera, 1822, fl. 14, no Fórum de Guaratinguetá, 1º Ofício da Comarca. Cópia xerox desses Autos in ACMA e APR.
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  OS DOIS DOCUMENTOS DO ACHADO DA IMAGEM


  Fatos reais acontecidos sempre geram histórias populares, que nem sempre são fiéis à realidade histórica dos mesmos. A fertilidade da imaginação popular costuma criar a seu redor um halo de mistério, sobretudo se eles têm relação com o sagrado. São as lendas ou os mitos do povo tão comuns para explicar fatos sobrenaturais, a vida extraordinária dos santos e ainda o surgimento de imagens sagradas ou santuários. Existe um lugar-comum, uma maneira uniforme de narrar a história do nascimento de um santuário.


  Entretanto, a história do encontro da Imagem e do Santuá­rio de Aparecida parece não seguir o lugar-comum, pois está bem documentada e não tem sabor de lenda. Os documentos foram escritos em época bem próxima dos fatos acontecidos, 1750 e 1757, e por pessoas competentes, como o Pe. Francisco da Silveira, do Colégio dos Padres Jesuítas de Salvador da Bahia, e o Pároco de Guaratinguetá, Pe. Dr. João de Morais e Aguiar. De fato, o espaço de trinta e três anos da primeira narrativa do achado da Imagem — 1717 a 1750 — e quarenta anos da segunda — 1717 a 1757 — pode proporcionar um conhecimento direto por testemunhas e não por tradição oralmente transmitida.


  Pelo valor desses dois documentos, e pela competência e idoneidade moral de seus autores, podemos concluir que a narrativa do achado da Imagem de Nossa Senhora da Conceição Aparecida foi baseada em fatos reais, o que nos dá a certeza de que estamos diante de um fato histórico e não de uma lenda ou mito.


  4.1. O documento do I Livro do Tombo da Paróquia de Santo Antônio de Guaratinguetá1



  O Livro do Tombo, apesar do nome antiquado, é um livro de muito valor e ainda em uso nas paróquias. Tem por finalidade narrar fatos e notícias importantes da paróquia, assentar documentos e disposições das autoridades eclesiásticas, noticiar realizações pastorais, visitas pastorais, históricos de capelas e entidades etc.


  O primeiro Livro do Tombo da paróquia de Santo Antônio de Guaratinguetá que possuímos, foi aberto e rubricado pelo Visitador Diocesano, Pe. Antônio de Madeiros Pereira, durante a visita que fez àquela paróquia no primeiro semestre de 17572. Consta no termo de abertura que o pároco devia fazer um histórico da matriz e das capelas filiais da paróquia. Por isso, na seção própria do referido livro, o Pároco, Dr. João de Morais e Aguiar, escreveu os dados históricos da matriz e das capelas filiais, constando entre estas últimas o histórico da Capela (Santuário) de Aparecida com a narração do achado da Imagem, às fls. 98v. e 99.


  Padre José Alves Vilella, que assumira a Paróquia de Santo Antônio de Guaratinguetá, em novembro de 1725, portanto oito anos após o achado da Imagem, foi o primeiro a elaborar um relatório sobre os acontecimentos do porto de Itaguaçu, que infelizmente se perdeu. Ele conhecia as famílias dos pescadores e foi sob seu governo paroquial que a devoção popular começou a se expandir rapidamente pelas vizinhanças. Foi ele que, no exercício de suas funções de Vigário da Vara, pediu, a 5 de maio de 1743, ao Bispo do Rio de Janeiro, Dom João da Cruz, a aprovação do culto e a licença para construir a primeira igreja onde a imagem pudesse ser pública e oficialmente venerada. Para esse fim ele devia, conforme as ‘Constituições Primeiras do Arcebispado da Bahia’, que já estavam em vigor desde 1707, fazer um relatório dos fatos, especialmente dos que eram considerados extraordinários. A narrativa do Livro do Tombo se refere a esse relatório do Padre Vilella.


  Entretanto, a narrativa que temos é de autoria do Pároco Dr. João de Morais e Aguiar. Sua letra é inconfundível e nada semelhante à do Padre Vilella. Padre João era mestre de Teologia Moral, e, certamente, não se deixaria levar por lendas piedosas do povo. Durante os primeiros anos de seu paroquiato, Padre Vilella ainda vivia, exercendo o cargo de Vigário da Vara, e lhe terá dado informações precisas.


  4.2. As Ânuas da Província Brasileira dos Padres Jesuítas3, de 1748 e 1749


  Ânua — carta-relatório de um ano — era um relatório que as províncias de uma Ordem ou Congregação Religiosa enviavam aos superiores maiores em Roma, relatando a vida e as atividades da unidade religiosa, como o necrológio dos padres e irmãos falecidos, as atividades científicas e sociais, a vida interna das comunidades, e, especialmente, suas atividades apostólicas. Nesse último item as Ânuas dos Padres Je­suítas descrevem também as Santas Missões pregadas por dois missionários jesuítas, Pe. Paulo Teixeira e um companheiro, em 12 localidades da Diocese de São Paulo, nos anos de 1748 e 1749. Nessa crônica da Santa Missão pregada no recém fundado povoado de Aparecida, chamado naquele tempo: “Capela de Nossa Senhora da Conceição Aparecida”, encontra-se a descrição do achado da Imagem.


  A crônica dos missionários é fidedigna. Foi vertida para o latim e incluída nas Ânuas de 1748 e 1749, que o Pe. Francisco da Silveira transcreveu e enviou do Colégio de São Salvador da Bahia para a Casa Generalícia de Roma, com data de 15 de janeiro de 1750. Antes de relatar os frutos maravilhosos daquela missão, o autor descreve em poucas palavras como foi achada a Imagem e qual era o movimento dos peregrinos no Santuário. A notícia sobre a Imagem é muito concisa e breve, mas relata o essencial.


  [image: ]


  Pose lateral da imagem na qual se nota o porte inclinado para trás, característica das imagens de Frei Agostinho de Jesus


  1 ACMA — Iº Livro do Tombo da Paróquia de Santo Antônio de Guaratinguetá, 1757 a 1873.


  2 Dom Frei Antônio da Madre de Deus Galvão, Bispo de São Paulo entre 1750 e 1764, determinou que todos os párocos abrissem o Livro do Tombo, se a paróquia ainda não o possuísse, e nele registrassem o histórico das matrizes e capelas. Não consta que a paróquia de Guaratinguetá possuísse outro livro anterior a este. A paróquia de Pindamonhangaba, por exemplo, tem um que foi aberto ante­riormente e que registra a visita do bispo em 1727. Se Guaratinguetá o tivesse, talvez àquela visita teria dado qualquer notícia acerca da Imagem.


  3 Archivum Generalis Societatis Iesu (ARSI), Bras. 10/II, 429-430. Fotocópia in APR.
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  AS NARRATIVAS DO ENCONTRO DA IMAGEM


  Duas são as narrativas sobre o achado da Imagem que atualmente possuímos, e cujos originais se encontram respectivamente no Arquivo da Cúria Metropolitana de Aparecida (I Livro do Tombo da Paróquia de Santo Antônio de Guaratinguetá) e no Arquivo Romano da Companhia de Jesus, em Roma (Annuae Litterae Provinciae Brasilianae, anni 1748 et 1749).


  5.1. A descrição do Livro do Tombo


  Esta narrativa é singela e curta, escrita em estilo saboroso e fluente. Tem uma introdução e três partes distintas. Na introdução, Padre Dr. João de Morais e Aguiar menciona o ano1, a passagem do Conde de Assumar, o edital da Câmara e o nome de três dos pescadores convocados.


  A primeira parte narra a pesca milagrosa com o achado da Imagem; a segunda, o culto inicial na casa de Filipe Pedroso e a construção da primeira capelinha ou oratório no Itaguaçu, o culto e os prodígios acontecidos nele (especialmente o milagre das velas); na terceira, menciona o movimento de peregrinos, existente em 1757, e a bela igreja levantada pelo Padre Vilella com ajuda dos donativos dos peregrinos.


  Este é o texto que passamos em grafia atual, conservando, porém, sua linguagem típica:


  “Notícia da Aparição da Imagem da Senhora


  No ano de 1719, pouco mais ou menos, passando por esta Vila para as Minas, o Governador delas e de São Paulo, o Conde de Assumar, Dom Pedro de Almeida e Portugal, foram notificados pela Câmara os pescadores para apresentarem todo o peixe que pudessem haver para o dito Governador.


  Entre muitos foram a pescar Domingos Martins Garcia, João Alves e Filipe Pedroso com suas canoas. E principiando a lançar suas redes no Porto de José Corrêa Leite, continuaram até o Porto de Itaguassu, distância bastante, sem tirar peixe algum. E lançando neste porto, João Alves a sua rede de rasto, tirou o corpo da Senhora, sem cabeça; lançando mais abaixo outra vez a rede tirou a cabeça da mesma Senhora, não se sabendo nunca quem ali a lançasse. Guardou o inventor esta imagem em um tal ou qual pano, e continuando a pescaria, não tendo até então tomado peixe algum, dali por diante foi tão copiosa a pescaria em poucos lanços, que receoso, e os companheiros de naufragarem pelo muito peixe que tinham nas canoas, se retiraram a suas vivendas, admirados deste sucesso.


  Filipe Pedroso conservou esta Imagem seis anos pouco mais ou menos em sua casa junto a Lourenço de Sá; e passando para a Ponte Alta, ali a conservou em sua casa nove anos pouco mais ou menos. Daqui se passou a morar em Itaguassu, onde deu a Imagem a seu filho Atanásio Pedroso, o qual lhe fez um oratório tal e qual, e, em um altar de paus, colocou a Senhora, onde todos os sábados se ajuntava a vizinhança a cantar o terço e mais devoções. Em uma dessas ocasiões se apagaram duas luzes de cera da terra repentinamente, que alumiavam a Senhora, estando a noite serena, e querendo logo Silvana da Rocha acender as luzes apagadas também se viram logo de repente acesas sem intervir diligência alguma: foi este o primeiro prodígio, e depois, em outra semelhante ocasião, viram muitos tremores no nicho e no altar da Senhora, que parecia cair a Senhora, e as luzes trêmulas, estando a noite serena.


  Em outra semelhante ocasião, em uma sexta-feira para o sábado (o que sucedeu várias vezes), juntando-se algumas pessoas para cantarem o terço, estando a Senhora em poder da Mãe Silvana da Rocha, guardada em uma caixa ou baú velho, ouviram dentro da caixa muito estrondo, muitas pessoas, das quais se foi dilatando a fama até que, patenteando-se muitos prodígios que a Senhora fazia, foi crescendo a fé e dilatando-se a notícia, e, chegando ao R. Vigário José Alves Vilella, este e outros devotos lhe edificaram uma capelinha e depois, demolida esta, edificaram no lugar em que hoje está com grandeza e fervor dos devotos, com cujas esmolas tem chegado ao estado em que de presente está. Os prodígios desta Imagem foram autenticados por testemunhas que se acham no Sumário sem Sentença, e ainda continua a Senhora com seus prodígios, acudindo à sua Santa Casa romeiros de partes muitos distantes a gratificar os benefícios recebidos desta Senhora”.


  A narrativa do achado da Imagem e da pesca milagrosa está despida do fantástico, não está cercada de misticismo, circunstâncias que geralmente adornam e contornam os fatos miraculosos transmitidos pela tradição popular. A pesca foi infrutífera nos seis quilômetros entre os portos de José Corrêa Leite e de Itaguaçu, apesar da sinuosidade do rio naquele trecho com pontos alagadiços que favoreciam a proliferação de peixes. O início do culto é muito modesto, é familiar. Descreve, em seguida, o culto público e seu crescimento relatando os primeiros milagres e a fama que se espalhou por toda a parte, atraindo cada vez mais romeiros ao Santuário.


  Em seguida, a Igreja se faz presente na pessoa do pároco José A. Vilella, que assume o culto e, com um grupo de leigos, resolve construir uma capela e finalmente uma igreja. Houve seriedade na interpretação das graças e favores divinos e por isso foi instituído um processo canônico (Sumário) onde pessoas do povo foram chamadas a testemunhar sobre as graças recebidas.


  Em 1757, quando a narrativa foi escrita, já era grande o movimento de peregrinos, e consolidada estava a devoção popular a Nossa Senhora sob o novo título de Aparecida.


  5.2. A narrativa das Ânuas dos Padres Jesuítas2



  Esta crônica, breve e concisa, escrita em latim, narra no início a pesca milagrosa na qual se apanhou, primeiro, o corpo e depois a cabeça, descrevendo, em seguida, o material de que fora feita a imagem e o estado em que se encontrava no nicho do Santuário. Verifica o movimento de peregrinos que vinham de longe a implorar graças para suas necessidades. Ressalta o fruto da missão e a graça especial do Santuário, a intercessão de Nossa Senhora; assunto que, por sua importância teológica, será tema de um capítulo à parte.


  O texto original latino, vertido para o vernáculo, é este:


  “Da residência de São Paulo, saíram dois sacerdotes dos nossos para pregar as Santas Missões em paróquias na distância de até 50 léguas. Para atender os pedidos insistentes do Sr. Bispo, as Missões foram iniciadas na cidade de São Paulo.


  (...)


  Aqueles dois missionários dos nossos, percorreram doze paróquias, além de outras capelas particulares dos povoados, nos quais permaneceram por alguns dias, a fim de atender o mais possível o bem espiritual do povo. Chegaram finalmente à Capela da Virgem da Conceição Aparecida, situada na Vila de Guaratinguetá, que os moradores chamam ‘Aparecida’ porque, tendo os pescadores lançado suas redes no rio, recolheram, primeiro, o corpo, depois, em lugar distante, a cabeça.


  Aquela imagem foi moldada em argila; sua cor é escura, mas famosa pelos muitos milagres realizados. Muitos afluem de lugares afastados, pedindo ajuda para suas próprias necessidades.


  A Capela recebe muitas esmolas pecuniárias, doadas por devoção e gratidão, lucrando todos os meses mais de cem mil réis. Aí, por especial patrocínio da Mãe de Deus, foi mais frutuosa a missão. Esse povoado se consumia em acirradas inimizades, que todos, porém, desfizeram reatando publicamente a amizade, após o sermão que fizemos sobre a concórdia com o próximo”.


  Foi, creio, uma graça especial da Mãe de Deus, ter o historiador jesuíta, Pe. Serafim Leite, encontrado recentemente esse documento tão alvissareiro e importante para o nosso Santuário, e isto no meio da grande multidão de papéis do Arquivo Romano da Campanhia de Jesus. Seu gesto de enviar uma cópia do trecho em epígrafe, em 1945, ao nosso benemérito arquivista provincial, Pe. José Pereira Neto, merece a gratidão do Santuário e nossa. Sua grande importância está mais no seu conteúdo teológico do que no histórico.


  1 Como o ponto de referência principal para determinar o ano é a passagem do Conde de Assumar por Guaratinguetá, e como esta se deu, conforme o “Diário da Jornada do Conde de Assumar”, em outubro de 1717, o ano certo é este e não 1719.


  2 Transcrevemos a seguir o texto original latino: “E Collegio Paulopolitano progressi sunt sacerdotes duo ad Parochias usque quinquaginta leucarum semotas. Initium tamen instituendae Missionis sumpsere ab Urbe Paulopoli ut Episcopi votis annuerent id afflictim postulantis. (—)

  Duodecim adiere Parochias illi e nostris duo sacerdotes praeter alia privata oppidanorum sacella, quibus per aliquot dies moram faciebant ut intevenientium saluti quantocius attenderent. Pertigere tandem in Guaratinguetensi oppido aediculam Viginis a Conceptione quam oppidani ab Apparitione vocant quod in fluvio iactis retibus eius repererunt piscantes modo corpus, modo in distanti loco caput. Ex argilla caerulei coloris confecta est imago illa, multis patratis miraculis clara. Ex semotis locis confluunt plures propriis necessitatibus remedium implorantes. Pluribus abundat aedicula pencuniariis ecleemosynis devotionis et gratitudinis causa elargitis, ut plus singulis mensibus quam centum millia regalia lucretur. Ibi abundantius fuit animarum lucrum ob speciale Deiparae patrocinium. Ardebat hoc oppidum acerrimis inimicitiis, quas tamen, habita de proximorum concordia concione, deposuere omnes per initam publicae amicitiam”. Cf. ARSI, Bras. 10/II, 429-430 ou fotocópia no APR.
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